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RESUMO: 

Este trabalho visa contribuir para a compreensão do trabalho docente dos professores formadores quanto às ações desenvolvidas nas orientações/supervisões dos alunos nas atividades de Prática de Ensino e dos Estágios Curriculares Supervisionados. Apresentamos uma reflexão teórica alicerçada na área de formação de professores e no papel das atividades de orientação de estágios, mediante ação tutoral dos professores formadores. Propomos uma interpretação das ações dos professores formadores quanto ao seu caráter tutoral, caracterizando seu papel e possibilidades de intervenções, tendo em vista o desenvolvimento adequado de saberes profissionais para a docência e para a orientação. 

PALAVRAS CHAVE:  Orientações educativas -  Ações Tutorais – Professor Formador 

THE ROLE OF TUTORING PROFESSOR IN THE EDUCATIONAL ACTIONS

SUMMARY:

This paper discuss the role of the professor’s work during the tutoring/advising of students during the teacher trainee disciplines. This discussion is supported by literature and is focused on traineed supervisioning and the tutoral actions of professors. The authors characterize the role of professors, identify opportunities of development and offer an interpretation about the actions of professors, aiming a to a better professional development of teachers. 
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1. Professor formador e seu papel como tutor:

Este trabalho visa estabelecer possíveis elos entre as ações dos professores-formadores junto aos seus alunos, seus pares e, também, junto aos professores em serviço nas escolas campo de estágio, por meio da idéia de se pensar o trabalho docente, deste professor, como tutor. Essa idéia é defendida por (BAUDRIT, 2000) e por outros pesquisadores da área de formação de professores, que nos remete a uma configuração das ações dos professores orientadores mediante práticas de tutoramento tanto no âmbito da escola como na universidade.  

O papel principal do professor tutor consiste, essencialmente, em colocar em destaque os elementos que possibilitarão o avanço e o crescimento dos alunos em suas capacidades e potencialidades. Isto implica uma concepção de orientação segundo a qual o professor torna-se um profissional que possui papel fundamental na formação integral dos seus alunos. Ele é ao mesmo tempo professor e tutor dos seus alunos.

(ARNAIZ, 1994) apresenta uma série de conceituações referentes ao termo tutoria onde o tutor, por vezes, assume o papel de conselheiro, professor e administrador das questões escolares. Para (LAZARO E ASENSI,1989) a tutoria representa uma atividade inerente à função docente porque se realiza de forma individual e coletiva frente aos alunos, a fim de propiciar a integração de todos nos processos que envolvem o ensino e a aprendizagem.

Ao encontro desta idéia, (SANCHEZ, 1993) acrescenta que a tutoria é a ação de ajuda ou orientação que o professor pode vir a realizar junto e paralelo a sua ação docente. Por conseguinte, a tutoria ou ação tutoral vincula-se ao ato de propiciar orientação pessoal, acadêmica e profissional para uma pessoa ou grupo que precise, formulada pelos professores com a colaboração dos alunos e da própria instituição.  

Assim, o ato tutoral de um professor tutor, não deve ser entendido apenas no âmbito de um professor com os alunos, mas também do professor tutor com seus pares,  com os seus alunos e com seus próprios colegas, dos professores que recebem os estagiários e com as próprias instituições formadoras (escolas e universidades). Esta ação tutoral exige, então, que o tutor seja, saiba e faça uma série de atividades que exigirão o sistemático desenvolvimento de saberes que devam ser incorporadas no dia a dia do seu trabalho docente. 

O professor tutor deve possuir, segundo Arnaiz (apud ARGUIS, 2002) três qualidades distintas e não excludentes: qualidades humanizadoras, científicas e técnicas. Estas dimensões visam dar conta de um profissional que não só desenvolve uma ação  tutoral mas que, a partir disso, realmente propicie a formação integral dos seus alunos.

Assim, o tutor é o professor que guia os alunos não só para a aprendizagem em seu processo escolar mas, também, para o desenvolvimento destes indivíduos durante a vida.

Para Lázaro e Asensi (1989, p.83) a ação tutoral possui quatro objetivos básicos:

1) Promover a superação das dificuldades que envolvem a não aprendizagem;

2) Potencializar a integração social articulando alunos na comunidade escolar;

3) Fomentar o desenvolvimento de uma atividade autônoma e madura;

4) Coordenar atividades que possam, de fato, atender às necessidades dos alunos e da própria dinâmica educativa. 

Para (FLIELLER, 1990) essa ação se configura como um “processo de indicação”; numa ajuda do professor-tutor de forma direta por meio de uma atitude pedagógica que aponta, indica, orienta e guia as ações e pensamentos reflexivos dos alunos. Complementando essa idéia Bruner (1987, p. 277-278) distingue seis funções relativas à ação tutoral docente.

1) Estimular o interesse e a adesão ao aprender;

2) Propiciar o exercício de simplificar as atividades de modo que haja compreensão e clareza do que deve ser investigado, estudado e entendido;

3) Manter um clima de constante processo de orientação não apenas no início dos trabalhos para dizer o que fazer e nem apenas no fim para avaliar os resultados;

4) Sinalizar os encaminhamentos possíveis aos tutorandos, auxiliando-os na capacidade de analisar e refletir onde estão e onde podem vir a chegar;

5) Estabelecer um clima de confiança e segurança dos processos de orientação oferecidos aos alunos;

6) Apontar possíveis soluções para a realização de tarefas apontando como superar determinados desafios e dificuldades.    


Todo o professor que assume o ofício de ensinar acaba por responsabilizar-se, em grande parte, com a orientação do processo educativo como um todo dos seus alunos. 


Mas o que isso significa de fato?

Orientar o processo de ensino e aprendizagem é pensar a orientação como elemento que norteia a educação para a vida, não  ficando separada da função de orientar e educar o todo do indivíduo. Significa, neste sentido, que o ato de orientação de cada aluno deve passar pelo processo que aponta o auxílio contínuo e sistemático, em que sejam enfocadas atividades que possam garantir o desenvolvimento integral de cada um na sua integralidade e individualidade.

A orientação que o professor-tutor desenvolve durante o desenrolar do  processo de ensino e aprendizagem dos seus alunos, tem uma concepção de orientação vocacional vinculada ao ato educativo e uma orientação psicopegagógica  na medida que visa promover entre as ações docentes e discentes interfaces que permitam de forma mais completa e complexa apreender a realidade e suas inter-relações.

Em vista disso, (RODRIGUEZ ESPINAR,1996) afirma que o  processo de orientação envolve a idéia de prevenção educativa visando a busca pela sintonia do aluno no seu contexto sócio-histórico, numa ação sócio-interacionista de pertencer e ser no mundo, no sentido de integrar  e transformar este contexto. 

Segundo (ALVAREZ 1995, p. 103) o princípio de orientação educativa vincula-se ao ato de intervenção caracterizada por ele como processo de orientar e acompanhar o aluno ao longo do seu desenvolvimento para ativar e facilitar esse complexo processo por meio das seguintes ações:

· Desenvolvimento do indivíduo nas diferentes dimensões humanas: social, política, psicossocial, intelectual, ética, etc;

· Desenvolvimento da concepção de indivíduo na coletividade; 

· Construção de uma relação entre orientador e orientado baseada em respeito mútuo.

2. Processos de orientação educativa possibilidades e encaminhamentos:

Orientar o processo de ensino e aprendizagem é pensar a orientação como elemento que norteia a educação para a vida, pois a função cultural não pode ficar separada da função de orientar e educar o todo do indivíduo. O papel do professor orientador é, então, bastante amplo, pois não fica apenas no âmbito de auxiliar os alunos para a aprendizagem; mas também projetá-los para emergirem dos seus contextos de forma a apreenderem com autonomia por meio do desenvolvimento de inúmeros processos meta-cognitivos.

Em vista disso, os processos de orientação,  que os professores formadores podem vir a desenvolver delimitam três dimensões básicas e correlacionadas:

1) Educar é orientar para a vida;

2) Orientar e assessorar o aluno à enxergar outros caminhos, passos, alternativas e posicionamentos;

3) Orientar é capacitar o aluno para o desenvolvimento do seu processo de aprendizagem.

A orientação educativa por envolver a concepção de formar o aluno para a vida, possui uma idéia de trabalho docente que não se reduz apenas aos aspectos cognitivos de aquisição de conteúdos científicos. Villar (1987), retrata que o ato de auxiliar os pares na ação reflexiva possibilita, para todos, um novo olhar sobre o fenômeno educacional, tanto no âmbito de quem é tutor (ensinante) quanto no âmbito de quem é aprendente (alunos, pares) em diferentes situações educativas que envolvem:

a)  Perspectiva Socio-construtivista de conhecimento:


Quando o profissional reflete na ação, ele consegue analisar a refletir sobre seus pensamentos e atos, construindo novas possibilidades de encaminhamento. Neste momento, o profissional utiliza o fazer, as experiências, para atribuir-lhes significados. Para Schon (1987), experienciar é atuar a fim de observar o que ocorre.


O processo contínuo de investigação favorece ao profissional elaboração de uma visão particularizada e, ao mesmo tempo, coletiva das situações que se apresentam, permitindo uma maior compreensão das mesmas e uma atuação mais segura e responsável por parte do profissional que se percebe situado historicamente num determinado contexto sócio-cultural.

b) Ação e suas Teorias:


As teorias que estão implícitas nos atos dos profissionais são aquelas chamadas de teorias-em-uso, que consistem numa série interligada de teorias da ação fruto da prática. Elas se constituem numa determinada ação que ocorre num dado momento, exigindo do profissional resolver os problemas, as dificuldades que surgirem, selecionando encaminhamentos práticos e superando-os numa atitude de comprovar seus efeitos. É importante, então, que sejam revisados, ajustados e conhecidos, para que posteriormente haja a possibilidade de restruturá-los conscientemente.

c) Superação da Racionalidade Técnica:


Schon (1987) nos chama atenção para uma nova racionalidade, chamada de Epistemologia da Prática, baseada nas ações do profissional. Quando o profissional reflete na ação, torna-se um investigador do seu próprio contexto, construindo a sua história pessoal e profissional, não separando o pensamento reflexivo das suas ações.



Assim, a racionalidade técnica que prioriza a mera aplicação de uma teoria e prática científica para solucionar problemas, não valoriza no profissional alguém que investiga, através da experiência, o contexto, interagindo com ele de forma a construir novos conhecimentos.

d) Papel dos Esquemas/ desenhos no Processo de Conversação Reflexiva frente a Situação Problemática:


É por meio do esquema/desenho que o profissional consegue conversar reflexivamente sobre o problema, pois ele favorece a modelagem de uma situação de acordo com a apreciação inicial que se tem dela para enxergá-la com outros traços e características importantes, gerando, baseado na reflexão, novas interpretações. O esquema/desenho propicia aos sujeitos envolvidos vivenciarem as situações problematizadoras, exigindo que tomem decisões para resolverem os problemas e dúvidas que surgem.

Frente a uma situação problemática, é necessário estabelecer um problema inicial, reestruturar os aspectos pertinentes e resolvê-lo. A reestruturação consiste na capacidade de “ver”, nesta situação, as diferentes particularidades, originando, a partir disso, novas interpretações.

e) Auto - desenvolvimento Profissional e Prática Reflexiva:

O universo que rodeia o trabalho do professor enquanto profissional, está carregado de conhecimentos, habilidades e atitudes. Os saberes profissionais do professor englobam conhecimentos específicos, pedagógicos, culturais, históricos e sociais junto ao fato de estarem ligados, também, ao envolvimento do professor com a diversidade dos seus alunos a de suas diferenças individuais. Isso exige qualificação e reflexiva emancipatória da ação profissional no sentido de auto desenvolvimento para orientar, de fato, quem estiver em processo de formação

f) Diálogo Reflexivo em um Processo de Tutoramento:


Schön estabelece a interação dos professores com seus pares e com seus alunos em diferentes instâncias tutorais por meio do diálogo/conversa reflexiva mútua entre eles diante das situações problematizadoras. Villar (1987) sugere, para a consolidação da relação dialógica nos processos que envolvam o tutoramento, o desenvolvimento da capacidade de dizer e escutar e, também, o de demonstrar e  agir de forma reflexiva:

a) Dizer e escutar: As idéias e conhecimentos importantes que o tutor apresenta devem ser contextualizadas no próprio ambiente em que o aprendente está fazendo, trabalhando, estando atento, também, àquilo que o aprendente diz, escutando-o e enxergando nos seus esquemas/desenhos/situações problematizadores, os seus questionamentos e anseios. O processo de dizer e escutar acaba por exigir do tutor que, ao discorrer reflita sobre elas constantemente, compreendendo inclusive as dificuldades e os caminhos que o aprendente vai percorrer para compreendê-las.

b) Demonstrar e agir de forma reflexiva: O tutor faz demonstrações e age, interagindo no contexto e auxiliando o aprendente na compreensão daquilo que ele necessita aprender. O aprendente observa, examina atentamente o fazer do tutor na situação problematizada, construindo seletivamente, na reflexão  a possibilidade de novos encaminhamentos.


Esses processos, dizer-escutar e demonstrar - agir de forma reflexiva, combinados facilitam a compreensão e a inserção dos aprendentes na realidade, contribuindo para possíveis canais de comunicação verbal e não-verbal de seus professores-tutores e colegas. Essa interação propicia uma “supervisão reflexiva” num clima de crescimento conjunto e trabalho coletivo em que o diálogo favorece a interação e o próprio entendimento dos problemas que são, por assim dizer, desenhados, alinhavados e redimensionados. 

A ação tutoral dos professores formadores frente aos processos de orientação tem, pois, o papel de propiciar a parceria, o trabalho coletivoe mútuo entre os envolvidos, não se constituindo em atitude de distanciamento e cobrança entre ambos. 


O professor-tutor esforça-se para ir ao encontro do aprendente e entender o seu próprio processo de conhecimento, ajudando-o a articular esse conhecimento na realidade do curso de formação e na realidade escolar, prestando atenção na maneira como o aprendente compreende o conhecimento nos seus diferentes graus de dificuldades.


O aprendente deve ser consciente dos conhecimentos que possui e que deverá possuir, assumindo com co-responsabilidade a sua formação e aprendizagem num clima reflexivo, desenvolvendo saberes que o auxiliem na realidade utilizando o próprio ensino como forma de investigação.


Neste sentido, os saberes que envolvem o ato de pensar sobre o fenômeno (metacognição) e a atitude de tomar decisões sobre os problemas provenientes do estudo da realidade por meio da observação, reflexão e investigação, exige que tanto tutores como aprendentes venham a desenvolver uma nova percepção dos processos de ensino e aprendizagem que podem vir a ocorrer em momentos e diferentes espaços formativos.


A ação tutoral nos processos de orientação pode desenvolver o pensar e o agir  reflexivos, onde aprendentes e ensinantes enfrentam e buscam a resolução das situações problematizadoras, valorizando as experiências que retratam, as teorias e as  práticas vivenciadas nos diferentes momentos formativos.  Esta ação tutoral acabaria por abarcar outros sujeitos nos espaços formativos, onde, em momentos diferenciados do curso de formação, o professor formador, o professor em serviço e os estagiários poderiam atuar também como tutores em potencial.

É pertinente estabelecermos aqui uma ponte com Lázaro e Asensi (1989), que apontam as possibilidades de opções tutorais entre as diferentes pessoas envolvidas no processo de formação. Segundo estes autores, há quatro opções de ação tutoral não excludentes:

1) Um monitor como tutor: o professor delega a tutoria para um monitor. 

2) Todo professor é um tutor: a idéia é que todos os professores se percebam tutores, assumindo esse papel como inerente à profissão de professor; desempenhando, assim, uma função extremamente importante no processo formativo dos alunos.

3) O tutor se caracteriza como colaborador das orientações ofertadas : o tutor é um professor que colabora junto com o professor-orientador de estágio.

4) O tutor se caracteriza como coordenador da orientação: o tutor coordena o processo onde tem a capacidade de desenhá-lo, auxiliando o aluno na tomada de decisões em suas ações e planos de trabalho. 

A orientação tutoral não se reduz ao âmbito de orientação para uma vocação, área e/ou campo de atuação; ela também se constitui em atividade educativa processual, que contribui para o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e  atitudes, enfim, saberes tanto para os professores formadores como para os futuros professores.    

Junto a isso, é pertinente colocarmos aqui a definição sobre orientação profissional 

“La orientación profesional es un proceso sistemático de ayuda dirigida a todas las personas en período formativo, de desempeño profesional y de tiempo libre, con la finalidad de desarollar en ellas aquellas conductas vocacionales que les preparen para la vida adulta, mediante una intervención continuada y técnica, basada en los principios de prevención, desarollo e intervención social con la implicación de los agentes educativos y socioprofesionales” ( ALVÁREZ 1995, p. 36-37)

Ao encontro desta idéia de tutoramento, colocamos que a orientação educativa engloba várias dimensões, tais como: o campo profissional; os  processos de ensino e aprendizagem; o trabalho docente visando a prevenção e orientação  para o desenvolvimento e para a diversidade.  

Neste sentido, o professor formador, enquanto orientador profissional, precisa desenvolver determinados saberes para que tenha condições de:

· Conhecer as características e requisitos para a ação profissional;

· Relacionar as características pessoais com as características profissionais, desenvolvendo nos alunos suas potencialidades;

· Relacionar os conhecimentos adquiridos no curso de formação do licenciado, com o desenvolvimento da profissão de professsor;

· Desenvolver atitudes e habilidades para o trabalho docente e percepção para se comunicar com os outros; ao mesmo tempo que reconheça e interprete as  informações profissionais, para tomar decisões;

· Explorar no contexto escolar as práticas docentes; 

· Reconhecer em si mesmo necessidades formativas, aspirações, aptidões, ambições, habilidades profissionais relacionadas ao ato de ensinar e de aprender;

· Auxiliar os alunos na tomada de decisões sobre o futuro profissional, avaliando alternativas e possíveis encaminhamentos, possuindo conhecimentos e habilidades para ajudá-los nas possíveis soluções de dilemas e desafios profissionais.

Rodriguez Moreno e Figuera (1995) listam seis pontos importantes que os professores devem abordar nos processos de orientação:

a) Adotem princípios de educação para a carreira, investigando as razões pelas escolhas  profissionais junto as convicções pessoais por meio de uma concepção madura sobre educação vocacional e suas implicações sociais, pessoais e profissionais;

b) Tenham conhecimentos, habilidades e atitudes frente os contextos reais da sua ação profissional;

c)  Promovam ambientes formativos em que o aluno tenha capacidade e possibilidade de aprendizagem, por meio de vivências significativas;

d) Possibilitem aos alunos reconhecerem sobre a importância do seu trabalho para a sociedade;

e) Enfatizem as implicações da ação docente de maneira a promoverem a motivação dos alunos para aprenderem melhor os conhecimentos que  estão adquirindo  e ensinando;

f) Que haja colaboração entre os seus pares, capitalizando esforços coletivos por meio de projetos interdisciplinares, envolvendo e comprometendo outros professores formadores.

 Quanto à ação tutoral dos professores formadores para a orientação nos processos de ensino aprendizagem, há diversos campos de intervenção e de trabalho formativo junto aos alunos.  Para Bisquera e Álvarez (1996)  há cinco áreas de orientação dos processos de ensino e aprendizagem que precisam ser trabalhados pelos professores:

a) Estrátegias de aprendizagens que favoreçam mudanças nas atitudes dos alunos frente a si mesmos, ao contexto e aos conhecimentos;

b) Aplicações de técnicas, exercícios, atividades pedagógicas que potencializem o trabalho  intelectual e coletivo;

c) Desenvolvimento  de hábitos de trabalho e estudo;

d) Programas que valorizem o ensinar para o pensar e o pensar para ensinar;

e) Avaliação formativa, qualitativa, contínua e coerente . 

A ação tutoral envolvendo um trabalho preventivo e ao mesmo tempo de desenvolvimento integral dos alunos parece também ser algo necessário no âmbito de cursos de formação. Mas o que caracteriza uma orientação para o desenvolvimento e para a prevenção? 

Para Alonso Tapia (1995), tal orientação visa prevenir problemas de interação social e, ao mesmo tempo, busca promover o desenvolvimento da competência social e de atitudes pró-ativas e pró-sociais.

Os objetivos para este tipo de orientação  estão voltadas para:

· O desenvolvimento da autocompreensão e tomada da consciência de si mesmo;

· Educação que instigue o pensar sobre o papel dos valores na formação da pessoa do professor;

· Desenvolver o senso de solidariedade, respeito, afetividade entre todos;

· Desenvolver habilidades de comunicação inter e intra-pessoal;

· Desenvolver a capacidade de autoregulação e autocontrole da conduta adotada;

· Construir um ambiente escolar efetivo;

· Desenvolver relações sociais e familiares adequadas; inclusive tendo a capacidade de saber se adaptar ao contexto;

· Desenvolver a capacidade de resolver problemas e dilemas;

· Desenvolver a consciência ecológica e de respeito a vida em suas inúmeras manifestações;

· Respeitar a si mesmo e aos outros.

A orientação tutoral envolvendo ações que possam trabalhar a diversidade apontam a necessidade dos tutores trabalharem com os seus alunos questões que envolvam os processos de ensino e aprendizagem para todos os que são diferentes dos modelos pré-estabelecidos, tais como: os alunos super dotados; alunos com dificuldades de aprendizagem; alunos com necessidades educacionais especiais, alunos provenientes de vários contextos socio-culturais etc.

Os objetivos envolvendo este trabalho de orientação volta-se, segundo Carreno (2001), para:

1. Promover a integração dos alunos de modo geral, pois cada um tem necessidades próprias ;

2. Articular respostas educativas adequadas as necessidades educacionais especiais;

3. Prevenir e desenvolver  a educação com grupos desfavorecidos: imigrantes, habitantes das zonas rurais, habitantes de assentamentos;

4. Desenvolver programas preventivos frente aos problemas de aprendizagem;

5. Avaliar e desenvolver programas para a melhoria das capacidades cognitivas, afetivas, motoras, psicológicas dos alunos.

3.Algumas considerações: 

A importância que delegamos a uma ação tutoral dos professores formadores nas inúmeras situações que envolvem o ato de orientação educativa, denota a necessidade de  valorização de uma postura de constante alerta e reflexão desses professores junto aos seus alunos, pares e professores em serviço nas escolas campo de estágio, por meio da adoção de atitudes de envolvimento, discernimento, clareza teórico-prática e intervenção acerca dos processos de orientação que acabam por englobar uma visão mais ampliada da inserção deste profissional nos processos de formação integral  por meio de ações que contemplem:


a) Voltar o olhar para a realidade, desvendando-a numa atitude de conhecê-la criticamente;

b) Analisar e refletir sobre o contexto sócio-educacional, percebendo-se como integrantes dele, tendo o distanciamento necessário para repensá-lo tanto no aspecto teórico como prático para, assim, modificá-lo;

c) Reconhecer os limites de sua intervenção individual e coletiva;

d) Avaliar constantemente o processo, tendo clareza de onde desejam chegar;

e) Planejar o processo educativo, constantemente, antecipando e redimensionando a prática;

f) Comunicar e partilhar as idéias numa verdadeira interação com o outro (coletivo);

g) Estar aberto para aceitar erros, repensá-los e assumir novos encaminhamentos e posturas;

h) Adquirir a responsabilidade ética e intelectual, pois seus atos interferem na realidade individual e coletiva;

i) Entusiasmar-se frente às dificuldades, superando-as através de muito estudo e análise das práticas exercidas;

j) Reconhecer que tanto os aspectos que se voltam para os saberes profissionais  como para as atitudes reflexivas, caminham juntos e estão intrinsecamente ligados pois, para ocorrerem, na sua concretude, há necessidade de se mesclarem.

Em vista do exposto, acreditamos que a adoção de uma atitude tutoral dos professores formadores frente às orientações educativas nos cursos de formação de professores, pode vir a contribuir para a qualificação dos processos de ensino e aprendizagem dos próprios  professores formadores junto aos seus pares como, também,  para os alunos e seus colegas.
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